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CONTEÚDO

Há mais de 25 anos a Associação Brasileira de Planetários vem 
incentivando e auxiliando na instalação de novos planetários, 
além de compartilhar experiências entre os apaixonados por 

esses espaços singulares de Educação, que atingem um público 
de milhares de professores e milhões de jovens por todo o país.  

Sob os domos dos mais de cem planetários brasileiros, o encanto 
do céu estrelado nos transforma e transforma vidas.
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EDITORIAL
Como já é esperado, a nova estação t raz mais uma edição da Revista P lanetar ia .

O pr imeiro art igo é um re lato da at iv idade “Cozinha Espacia l” ,  desenvolv ida para 
o públ ico infant i l ,  pela equipe do Planetár io da UFRGS.  Um programa que aprovei ta 
a cur ios idade das cr ianças sobre o espaço para t razer ref lexões sobre nutr ição,  num 
ambiente que s imula uma nave espacia l . 

Já no segundo art igo,  o autor usa caracter íst icas químicas de a lguns dos componentes 
do S istema Solar  para infer i r  qual  ser ia o cheiro de cada um.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Vin ic ius Fur lan re lata sua coleção de s i tuações 
cur iosas que ocorreram no Pro P lanetár io Móvel  em Cur i t iba,  desde que entrou em 
operação em 2016.  As respostas sempre prontas das cr ianças,  a cur ios idade que 
um domo desperta nas pessoas são fatos comuns para quem trabalha com esses 
equipamentos. 

Inspirada na época de carnaval ,  Carol ina Ass is fez um parale lo entre o samba enredo 
carnavalesco e um rote i ro de uma sessão de cúpula na coluna “A Parte e o Todo”. 

Por f im, a coluna “Planetár ios de Norte a Sul” apresenta o P lanetár io e Casa da 
Ciência de Arapiraca,  com seus múlt ip los espaços abertos há quase 12 anos.  Mais um 
para essa coluna,  que tem como propósi to t razer ao conhecimento das pessoas os 
planetár ios de todos os lados e tamanhos,  pr inc ipalmente os bras i le i ros.

Boa le i tura,  e até a próx ima edição!
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JULIANA E DINAH
Editoras-chefes

MENSAGEM DO PRESIDENTE
Os preparat ivos para o XXVI I  Encontro da ABP já estão a todo vapor !  Enquanto você 

recebe mais esta edição da revista Planetar ia ,  o s i te do evento –  em sua versão 
in ic ia l ,  já  está disponível  em doity.com.br/xxv i i -encontro-da-abp .

O local  será a região metropol i tana do Estado do Rio de Janeiro,  em dupla sede:  o 
Museu de Astronomia e Ciências Af ins (MAST) ,  no bai r ro de São Cr istóvão,  e o Museu 
Ciência e Vida (MCV),  no munic íp io de Duque de Caxias.

Este ano o evento acontece um pouco mais tarde que o usual ,  entre os dias 2 
e 6 de dezembro.  Cur ios idade:  somente um outro Encontro da ABP aconteceu em 
dezembro.  Foi  o IV Encontro,  em 1999,  também no Rio de Janeiro.

As inscr ições estarão abertas já neste mês de abr i l  e o XXVI I  Encontro t rará a lgumas 
novidades,  como novas modal idades de apresentação de t rabalhos.

Para mim é uma grande a legr ia –  e o encerramento de um cic lo –  estar  regressando 
ao Rio de Janeiro este ano. Lá fo i  a minha “pr imeira ABP”,  em 2010,  o XV Encontro. 
A inda me lembro como se t ivesse acontec ido no ano passado. Natura lmente,  já 
t inha part ic ipado de diversos congressos e encontros antes,  em diversas áreas de 
conhecimento.  Mas a ABP fo i  d i ferente. 

O acolhimento,  o ca lor  humano, o entusiasmo. . .  Era uma atmosfera dist inta de 
tudo o que eu já t inha v ivenciado em qualquer evento semelhante.  Aqui lo me fez 
vol tar,  me fez permanecer.  A pr inc íp io achei  que era uma impressão muito pessoal , 
dado meu encantamento com os planetár ios .  Mais tarde percebi ,  no re lato de tantos 
outros,  o quanto era uma visão comum. A ABP é mesmo di ferente!

Vol tare i  ao Rio de Janeiro também para “passar o bastão“ na gestão da nossa 
quer ida ABP. Neste próximo Encontro uma nova di retor ia será e le i ta .  Desde 2010, 
percebo um grande empenho, por parte de diversos colegas,  no apr imoramento da 
Associação que a lmejamos. Muito já fo i  fe i to .  Mas o caminho ainda por percorrer  é 
muito mais longo.  É tão i l imitado quanto o Universo pelo qual  nos apaixonamos. 

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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uma nova forma de abordar a 

a l imentação dos astronautas e 

os nutr ientes essencia is para 

a v ida com as cr ianças.

O projeto fo i  desenvolv ido 

pela equipe técnica do 

Planetár io ,  junto com uma 

acadêmica do curso de 

Nutr ição da UFRGS que atuava 

como bols ista .  Esta abordagem 

foi  escolhida pois a exploração 

espacia l  é um tema que 

desperta muita cur ios idade 

e interesse nas cr ianças e 

está v inculada às at iv idades 

inerentes ao Planetár io . 

A lém disso,  esta at iv idade 

possib i l i tou a atuação 

protagonista da bols ista ,  o que 

contr ibuiu com sua formação 

e aprendizagem de uma nova 

abordagem para sua área de 

atuação.  Com a ambientação 

de um espaço que busca 

recr iar  uma espaçonave, 

as cr ianças t iveram uma 

exper iência imers iva 

através da imaginação e da 

ludic idade.  A cada v is i ta à 

Cozinha Espacia l  as cr ianças 

puderam se imaginar como 

astronautas e aprender sobre   

a l imentação espacia l . 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Devemos pensar na 

a l imentação como uma 

questão educacional  e 

cul tura l ,  como algo a ser 

desenvolv ido e aprendido 

desde a infância ,  pois os 

hábi tos a l imentares que 

in ic iam neste per íodo da 

v ida repercut i rão por toda a 

v ida.  O projeto da Cozinha 

Espacia l  fo i  const i tu ído 

para t razer ref lexões sobre 

a l imentação para o públ ico 

infant i l  do P lanetár io da UFRGS, 

seguindo a rot ina de oferecer 

at iv idades com abordagens 

interdisc ip l inares.  Uma das 

referências para a cr iação do 

projeto fo i  o Guia Al imentar 

da População Bras i le i ra 

(BRASIL ,  2014) ,  que aborda 

como a a l imentação adequada 

é um dire i to humano básico 

e que todos devem ter acesso 

regularmente a uma al imentação 

saudável ,  que respei te as 

caracter íst icas cul tura is , 

étnicas,  f inancei ras e ao meio 

ambiente (BRASIL ,  2014) .  De 

acordo com este guia : 

 

Al imentação diz respeito 

à ingestão de nutr ientes, 

mas também aos al imentos 

que contêm e fornecem os 

nutr ientes,  como al imentos 

“Cozinha Espacial” Por Nathyel le Barbosa

COZINHA ESPACIAL NO 
PLANETÁRIO

O Planetár io Prof .  José Bapt ista Pere i ra 

é um órgão v inculado à Pró-Rei tor ia de 

Extensão da UFRGS,  que vem abordando 

desde 1972 programas c ient í f icos e 

cul tura is ,  sendo um ambiente de divulgação 

c ient í f ica que oferece ao seu públ ico 

diversas at iv idades educat ivas. 

O Planetár io ,  ao longo do tempo, abr iu 

espaço para a cr iação de novos projetos 

que conectam a astronomia a di ferentes 

áreas da educação,  t ransformando a 

divulgação c ient í f ica acess ível  atrat iva a 

todas as fa ixas etár ias .  A Cozinha Espacia l , 

tema deste art igo,  está ambientada na 

Sala Mult issensor ia l ,  um novo espaço 

do Planetár io que tem como função 

apresentar uma abordagem mult i  educat iva 

não formal ,  de percepções var iadas,  que 

se propõem a agregar sensações como 

conhecer e sent i r-se em uma espaçonave. 

A Cozinha Espacia l  buscou inovar dentro 

desse formato,  propondo um novo 

ambiente educat ivo que une dois campos 

di ferentes,  mas não iso lados,  a nutr ição e 

a astronomia,  t razendo diversas ref lexões e 

  Alejandra Daniela Romero - Docente do Inst i tuto de Fís ica da UFRGS e Diretora do Planetário 

Professor José Baptista Pereira 

  Pol l iane Trevisan Nunes – Técnica em Assuntos Educacionais da UFRGS e Mestre em Educação/

UFRGS 

  Vanise Baptista – Técnica em Assuntos Educacionais da UFRGS, Especial ista em Psicologia 

Organizacional  e Mestre em Educação/UFRGS 

  Nathyel le Barbosa – Acadêmica de Nutr ição na UFRGS e bolsista do Planetário Professor José 

Baptista Pereira                                  
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são combinados entre s i  e 

preparados,  a caracter íst icas 

do modo de comer e às 

d imensões culturais e soc ia is 

das prát icas al imentares. 

Todos esses aspectos 

inf luenciam a saúde e o bem-

estar  (BRASIL ,  2014.   p.  15) . 

 

Com base no Guia 

Al imentar,  entendemos que 

a a l imentação vai  a lém de 

discut i r  sobre os nutr ientes, 

é uma questão cul tura l , 

soc ia l  e nutr ic ional  que 

pode ser t rabalhada com as 

cr ianças desde cedo, nos 

mais diversos contextos.

Ao oportunizar o projeto 

Cozinha Espacia l ,  percebeu-se 

que todos puderam aprender 

e t rocar conhecimento:  a 

equipe do Planetár io ,  a 

acadêmica de nutr ição e o 

públ ico recebido durante as 

at iv idades desenvolv idas ao 

longo de 2022.  Vinculando 

a at iv idade a um curso da 

saúde, mais uma barre i ra 

entre duas áreas se quebrou. 

Foi  poss ível  então ref let i r 

que a maior ia das áreas 

pode fazer parte de temas 

t ransversais na educação, 

inc lus ive a nutr ição: 

 

A prát ica da Educação 

Al imentar e Nutr ic ional  deve 

fazer uso de abordagens 

e recursos educacionais 

problematizadores e at ivos 

que favoreçam o diá logo 

junto a indiv íduos e grupos 

populac ionais ,  considerando 

todas as fases do curso da 

v ida,  etapas do s istema 

al imentar e as interações e 

s igni f icados que compõem 

o comportamento al imentar 

(BRASIL ,  2012,  p.  23) .

Desta forma, o P lanetár io 

insere-se neste contexto 

e busca ser um espaço de 

educação não formal que 

atua de forma complementar 

ao ensino escolar  e 

univers i tár io .  Conf i rma-se, 

ass im, que o papel  do 

nutr ic ionista não é somente 

fazer d ietas e cardápios, 

mas também ser educador, 

pois a educação a l imentar 

e nutr ic ional  tem o papel 

de auxi l iar  em escolhas 

a l imentares mais adequadas. 

Dessa forma, ut i l izando-se 

da pedagogia,  se pode 

cr iar  meios que guiem o 

aprendizado infant i l  sobre o 

tema al imentação de forma 

divert ida e dinâmica: 

 

F ica c laro que o br incar é o 

melhor e mais e f icaz recurso 

para se trabalhar a educação 

al imentar e nutr ic ional . 

Quando percebemos os 

olhos encantados das 

cr ianças ao in ic iarmos uma 

at iv idade lúdica de educação 

al imentar e nutr ic ional ,  isso 

nos dá a certeza de que 

estamos no caminho certo! 

(PARRA; BONATO, 2014) .

Sendo o Planetár io espaço 

de educação não formal ,  se 

pôde transitar com fac i l idade 

por esse meio de ensinar 

e aprender.  Tr i l la (2008) 

rat i f ica esta abordagem, 

destacando a importância 

de termos outros ambientes 

educacionais para além 

das salas de aula.  O autor 

nos faz re f let i r  sobre a 

importância deste t ipo de 

educação e de como ela 

faz parte do cot id iano, 

pois estamos sempre em 

constante aprendizado:

A educação – como já v imos 

– é um fenômeno complexo, 

mult i forme, d isperso, 

heterogêneo,  permanente 

e quase onipresente.  Há 

educação, é c laro,  na escola 

e na famí l ia ,  mas e la também 

se ver i f ica nas bib l iotecas. 

Na rua,  no c inema, nos jogos 

e br inquedos (mesmo que 

e les não se jam dos chamados 

educat ivos ou didát icos) 

etc .  Ocorrem, igualmente, 

processos de educação. 

(TRILLA,  2008.  p.  29) .

A Cozinha Espacia l  explorou 

através desse formato de 

t rabalho a cur ios idade do 

públ ico infant i l  com uma 

abordagem que envolve os 

nutr ientes essencia is da 

a l imentação dos astronautas 

para sobrevivência no espaço 

e a a l imentação adequada 

para seres humanos na 

Terra de maneira que os 

part ic ipantes do projeto em 

nenhum momento se sent i ram 

em uma sala de aula e 

s im em uma espaçonave 

desbravando o universo. 

DESENVOLVIMENTO

A pr imeira etapa do projeto 

fo i  pensar como poder ia 

ser construído,  de forma 

sensor ia l  e lúdica,  um 

cenár io que levasse as 

cr ianças para dentro de uma 

nave espacia l  at ravés da 

imaginação.  A produção do 

cenár io começou com um 

desenho no papel  e a busca 

por mater ia is  para ut i l izar 

na montagem. A Cozinha 

Espacia l  ganhou suas cores 

e seus re levos com mater ia is 

tota lmente rec ic lados,  tendo 

s ido usados desde f ios até 

ca ixas de arquivos,  garrafas   

e isopor.

Foram ut i l izados massa 

de modelar e tubos 

rec ic lados para representar 

as embalagens e formas 

de armazenamento dos 

a l imentos levados ao 

espaço.  Era fe i ta uma 

demonstração de como os 

astronautas re idratam os “Material didático distr ibuído a participantes da atividade” por Nathyel le Barbosa “Atividade com crianças” por Brenda Klein
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al imentos na nave espacia l . 

Também foram produzidos 

mater ia is  d idát icos com 

at iv idades personal izadas 

para as cr ianças apr imorarem 

os conteúdos que eram 

discut idos durante a 

at iv idade,  que eram 

distr ibuídos de acordo com 

a fa ixa etár ia e que podiam 

ser ut i l izados na escola , 

poster iormente à v is i ta      

ao P lanetár io .

A Cozinha Espacia l  passou 

a fazer parte do c i rcui to 

de at iv idades oferec idas 

pelo P lanetár io às escolas 

que o v is i tam. Cada turma 

f icou cerca de 25 minutos 

na Cozinha Espacia l , 

em at iv idade conduzida 

pela bols ista do curso de 

Nutr ição,  para aprender 

sobre nutr ientes,  a l imentação 

saudável  e a a l imentação    

de astronautas.

A at iv idade consist ia em uma 

conversa com as cr ianças, 

no cenár io da Cozinha,  com 

uma abordagem que, através 

de perguntas e br incadeiras, 

levava a uma interação 

lúdica e informat iva.  Após a 

conversa,  as cr ianças podiam 

br incar e explorar o cenár io . 

F izeram parte das questões 

apresentadas e exploradas 

durante as at iv idades 

perguntas como: o que um 

astronauta come? Como ele 

come? Quais os nutr ientes 

são importantes para os 

astronautas sobreviverem no 

espaço? Podemos cozinhar no 

espaço? Quais os cuidados 

nutr ic ionais os astronautas 

devem seguir?  Todas essas 

perguntas foram fe i tas no 

intui to de gerar cur ios idade 

no públ ico infant i l ,  pois são 

perguntas que muitas vezes 

esquecemos de fazer,  f icamos 

tão vol tados ao s istema solar, 

os planetas e esquecemos 

como os astronautas 

sobrevivem por um longo 

tempo no espaço. 

Depois de muita conversa 

divert ida,  respostas, 

ref lexões sobre os temas 

e novas perguntas que 

prec isavam de atenção e 

novas respostas,  a segunda 

parte da at iv idade se refer ia 

a nutr ição,  a l imentação 

adequada e cur ios idades 

“Atividade para educação infanti l” por Brenda Klein

al imentares.  Para est imular 

a imaginação e a interação 

também eram distr ibuídos 

ao f inal  da at iv idade os 

“Fei jões Espacia is” para 

as cr ianças,que poder iam 

plantá- los poster iormente, 

inspirados pelas pesquisas 

de cul t ivo de a l imentos 

real izadas pela NASA.

CONSIDERAÇÕES F INAIS

O projeto Cozinha Espacia l 

a lcançou um grande públ ico 

infant i l ,  tendo atendido, 

em 2022,  em torno de 800 

cr ianças.  Consideramos 

que a Cozinha Espacia l 

obteve boa recepção junto 

ao seu públ ico,  que fo i 

inst igado a se quest ionar e        

procurar respostas. 

Os a lunos part ic ipam 

at ivamente da interação,  o 

que possib i l i tou aprendizado 

para as cr ianças e também 

para a equipe do Planetár io 

que conduziu a at iv idade. 

Consideramos, ao f inal 

desse projeto,  que a 

educação não formal com 

abordagem transversal 

é uma possib i l idade que 

prec isa ser levada adiante. 

Percebemos o quanto é 

importante abordar de forma 

lúdica para as cr ianças 

assuntos como educação 

nutr ic ional  e exploração 

espacia l ,  desbravando novos   

caminhos da educação. 

A lém disso,  entendemos 

que est imular a imaginação 

das cr ianças é sempre um 

bom caminho a seguir, 

pois a cur ios idade é um 

dos aspectos que promove 

o desenvolv imento de 

pesquisadores e c ient istas   

no futuro.                       
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COMO OS PLANETAS, O ESPAÇO E AS NAVES 
ESPACIAIS CHEIRAM?

mesmo além da órbi ta lunar. 

Então começamos nosso 

passeio.  Prepare-se,  porque 

nem todos os lugares nos 

lembrarão um domingo 

em famí l ia com alguns 

hambúrgueres (um pouco 

passados) na churrasqueira 

a carvão.  Há mundos onde as 

coisas cheiram muito mal .

Vamos entrar  na nave! 

Dentro da Estação Espacia l 

Internacional ,  os cheiros 

são uma preocupação 

para as agências espacia is 

que enviam seus homens 

e mulheres para longas 

estadias na órbi ta da Terra . 

George Aldr ich e sua equipe 

da NASA gastam seu tempo 

fare jando tudo o que pode 

v ia jar  para o espaço,  as 

t intas com as quais as 

insta lações são cobertas, 

o velcro com as quais 

as coisas são presas em 

microgravidade,  os consoles 

de c i rcui tos e létr icos,  as 

roupas,  a t inta dos blocos 

de notas e até mesmo as 

f ra ldas,  isso tudo passa 

pelo nar iz dessas pessoas, 

que é sacr i f icado para que 

os nar izes dos astronautas 

sofram o mínimo possível 

durante o seu t rabalho na 

órbi ta da Terra .  

 

É que os mater ia is 

exper imentarão grandes 

mudanças de temperatura e 

isso poderá torná- los muito 

intensos e desagradáveis 

para o o l fato,  mesmo que 

pela forma como os f lu idos 

corporais se comportam 

em microgravidade,  um 

astronauta possa estar com o 

nar iz congest ionado o tempo 

todo e cheire menos. 

 

Com os mater ia is  da Estação 

Espacia l  expostos à a l ta 

radiação do espaço e a 

temperaturas extremas,  a 

espaçonave também cheira 

um pouco a queimado, o 

que não é tão insuportável 

quanto o zumbido cont ínuo 

dos equipamentos.  

 

A atmosfera de Mercúr io é 

muito f ina,  incapaz de reter 

gases suf ic ientes para que 

possamos cheirá- la . 

No entanto,  fazendo um 

esforço,  ta lvez pudéssemos 

dist inguir  um cheiro muito 

sut i l  de sa l  de cozinha,  com 

uma sensação metál ica . 

Ser ia devido ao sódio e ao 

magnésio de sua exosfera. 

Um refúgio para desfrutar, 

porque o que está por v i r 

não é bom. Repassando 

os cheiros planetár ios , 

chegamos a Vênus.  Com uma 

atmosfera abundante em dióx ido 

de enxofre,  Vênus cheira a  

ovos podres.

Passamos pela Terra ,  nela estão 

os cheiros que mais amamos, a 

grama após a chuva,  os aromas 

das f lores,  a sa l in idade do mar 

de uma tarde na pra ia . 

Tudo o que sabemos, as 

referências para o bem e para o 

mal ,  vamos t i rar  desta terce i ra 

esfera em torno do Sol  que fo i 

e a inda é a nossa casa para 

sempre.  Ta lvez nos afastando 

dela valor izemos mais suas 

paisagens aconchegantes, 

v isuais ,  sonoras e seus 

perfumes cat ivantes. 

 

Entre 1969 e 1972,  doze homens 

pisaram na Lua.  E les t i raram 

fotos e colocaram instrumentos 

lá .  E les t i raram amostras do 

terreno. . .  e a cheiraram. Os 

pr imeiros a fazê- lo ,  Armstrong 

e Aldr in na missão Apol lo 

X I ,  ao entrar  novamente na 

Em pr inc íp io,  e como 

acontece com os sons,  os 

cheiros prec isam de um meio 

para ser t ransportado ,  de 

modo que o espaço exter ior 

não cheira ou o que é mais 

correto,  não percebemos 

como ele cheira ,  mas os 

astronautas cheiraram suas 

caracter íst icas ao retornar 

de caminhadas espacia is , 

que é quando eles saem da 

nave espacia l  em que v ia jam, 

apenas usando seus t ra jes . 

Os t ra jes sempre têm, 

segundo eles,  um cheiro 

reconhecível  de plást ico,  mas 

quando retornam de suas 

at iv idades extra veiculares 

o cheiro que permanece 

em suas roupas,  em suas 

ferramentas ou em algum 

instrumento que entra na 

nave é di ferente.  

No espaço ocorrem enormes 

detonações dentro das 

estre las ,  as estre las 

convertem hidrogênio em 

hél io para br i lhar e também 

expelem esses mater ia is 

em explosões per iódicas ou 

no f inal  de suas v idas.  Em 

explosões de supernovas,  as 

estre las l iberam oxigênio, 

carbono e,  f ina lmente,   

todos os e lementos da  

tabela per iódica. 

Essa mistura de e lementos 

gera hidrocarbonetos 

aromát icos pol ic íc l icos que 

os astronautas def inem 

menos tecnicamente como       

metal  queimado.  

Ex istem outras semelhanças 

mais agradáveis ,  como 

algumas que descrevem o 

cheiro do espaço ta l  como 

bi fe gre lhado ou com um 

cheiro de assado. Também 

há os gases l iberados em 

soldagem ou por choque 

elétr ico e que igualmente 

aparecem quando você t i ra 

um pulôver ou uma camisa 

com estát ica e létr ica .  

 

Mas esse cheiro pode não 

ser de todo o espaço,  onde 

quer que você este ja ,  mas 

o dos arredores da Terra .  A 

causa desse cheiro metál ico 

pode ser o ozônio,  presente 

em pequenas quant idades, 

  SEBASTIAN MUSSO                                                           

Divulgador cientí f ico na Argentina.
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nave,  sent i ram um cheiro 

perturbador de pólvora 

queimada. C laro que não é 

uma coisa ass im, mas ferro, 

cobre,  n íquel  e o resto dos 

minerais do solo somados 

dão essa sensação ao ol fato. 

Eu pude exper imentá- lo 

pessoalmente.  Para os 

meus workshops,  tenho 

em casa uma imitação do 

regol i to lunar,  uma terra 

fe i ta em laboratór ios da 

NASA, prec isamente,  com a 

composição química exata 

que aprendemos nas missões 

que chegaram à Lua.  Quando 

abr i  o pacote que veio dos 

Estados Unidos,  aquele cheiro 

de pólvora me deu uma ideia 

próx ima da descr ição fe i ta 

pelos astronautas. 

O dióx ido de carbono que 

predomina na atmosfera 

marc iana torna-o quase 

inodoro,  s im, é c laro, 

se pudéssemos levar 

um punhado de terra ao 

nar iz ,  sent i r íamos o cheiro 

do óxido de ferro que o              

torna vermelho. 

Até agora os planetas 

rochosos,  aqueles onde 

podemos nos imaginar 

andando e cheirando ao 

nosso redor,  obviamente, 

esquecendo o fato de que 

em nenhum deles podemos 

respirar  e que estar fora de 

uma nave sem capacete,  isso 

nos matar ia em segundos. 

Para o que se segue, teremos 

que imaginar um cenár io 

extra ,  ca indo através dos 

mi lhares de qui lômetros 

dos envelopes gasosos dos 

planetas g igantes,  cruzando 

camadas de di ferentes gases 

e com di ferentes cheiros. 

Vamos entrar  em Júpi ter. 

Suas camadas mais externas 

cheiram a amônia,  uma 

mistura desagradável  entre 

produtos de l impeza e ur ina. 

Só podemos agradecer que 

a enorme gravidade deste 

g igante nos empurra para 

baixo com muito mais 

força do que na Terra e na 

veloc idade em que estamos 

indo, só suportamos isso por 

a lguns segundos.  Embora 

o que está por v i r  não seja 

melhor,  um cheiro intenso de 

ovo podre,  penetrando nossos 

ouvidos em ra jadas de gases 

densos a veloc idades enormes 

nos faz pensar :  por que eu não 

f iquei  na Terra? F inalmente, 

o inter ior  de Júpi ter  é r ico 

em cianeto de hidrogênio, 

que tem um cheiro que nos          

lembra amêndoas.  

 

Sobre Saturno,  os c ient istas 

a inda não concordaram sobre a 

escolha da f ragrância do planeta 

dos anéis ,  mas a inda ass im, 

isso é muito interessante,  como 

f izemos no caso dos sons, 

entrar  na atmosfera de sua 

lua Ti tã ,  que é um mundo de 

hidrocarbonetos que cheira , 

prec isamente,  a uma estação 

de serv iço.  São aqueles 

cheiros invasivos que a lguns 

odeiam e outros adoram 

e eu não ouso c lass i f icar 

Ti tã como um lugar onde 

estar com um capacete 

seja uma vantagem ou                 

uma desvantagem.

Enquanto as camadas 

externas de Urano são 

inodoras,  como as de Netuno, 

sabemos que seu inter ior 

tem sul feto de hidrogênio, 

amônia,  metano e dióx ido 

de carbono. Urano cheira 

a gases,  mas aqueles 

que gera lmente escapam         

dos humanos. 

Esses jogos de ouvir, 

chei rar,  andar,  “como se” 

est ivéssemos em outro 

lugar são sempre divert idos. 

Mesmo o cheiro da v iz inhança 

da Terra ,  ou o inter ior 

de uma nave espacia l ,  é 

a lgo que até hoje apenas 

0,000000008% da população 

humana exper imentou. 

Então,  imaginar esses 

mundos prat icamente 

impossíveis gera um 

certo fasc ín io para nós. 

Os membros da Agência 

Espacia l  Europeia levaram 

isso adiante quando 

lançaram um frasquinho 

de edição l imitada,  apenas 

para a lguns membros 

c ient í f icos e técnicos, 

do perfume do cometa 

Churyumov-Geras imenko. 

Graças aos dados recolhidos 

pela sonda Rosetta ,  e les 

sabiam que o núcleo deste 

cometa contém sul feto de 

hidrogênio,  amônia,  metano 

( já sabe que isto não vai 

acabar bem),  d ióx ido de 

enxofre e outros e lementos 

que dão uma mistura 

desagradável  entre o x ix i  de 

gato,  á lcool  e ovos podres.  Eu 

não acho que nenhum dos que 

receberam esse f rasquinho de 

perfume o tenham passado 

para uma festa,  ta lvez para 

uma reunião com credores.

Deixando o S istema Solar, 

muito longe dele,  cerca de 

25.000 anos- luz muito perto 

do centro da Via Láctea, 

encontramos uma enorme 

nuvem molecular. 

Os astrônomos a chamam de 

Sagi tár io B2 e é composta 

de formato ou metanoato de 

et i la ,  que dá aroma e sabor de 

f ramboesas e de rum. 

Nosso Universo é l indo,  seus 

di ferentes recantos,  cheios 

de formas e cores br i lhantes 

surpreendem aos nossos 

o lhos.  Mas é também um 

Universo que podemos ouvir, 

tocar,  chei rar,  sent i r.  Os seres 

humanos têm a possib i l idade 

de conhecer,  de todas as 

maneiras,  para nosso espanto 

e prazer,  a capacidade de 

coletar  todas essas diversas 

informações e para nos 

sent i rmos parte desse          

todo imenso.                    

Texto traduzido a part i r  do 

or ig inal  em Espanhol por 

Paulo Henr ique Azevedo 

Sobre ira,  Doutor em 

Geograf ia e professor do 

Planetár io da UFG.
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  VINICIUS FURLAN                                            

Formado em administ ração,  entusiasta da divulgação 

c ient í f ica e propr ietár io do Pró P lanetár io Móvel .

In ic iamos a at iv idade do Pró P lanetár io Móvel  em dezembro de 2016,  num evento no 

Museu Oscar Niemeyer (aquele do Olho) ,  em Cur i t iba.  O domo inf lável  tem 6 metros de 

diâmetro e capacidade para 30 pessoas por sessão.  Nele ex ib imos f i lmes lúdicos,  que 

levam os espectadores a conhecer um pouco mais de astronomia,  como viagens através  

do S istema Solar,  as pr inc ipais conste lações e as estações do ano.

Ocorrem diversas s i tuações das quais podemos notar alguns 
fatos curiosos,  engraçados e muitas vezes emocionantes.

Além das apresentações em escolas, 

rea l izamos dois eventos por ano 

abertos ao públ ico,  rea l izados na 

praça de eventos no Shopping Jardim        

das Amér icas. 

O públ ico consiste ,  em sua grande 

maior ia ,  em famí l ias que estão curt indo 

os momentos l ivres.  Oferecemos 

sessões de 30 minutos para todas as 

fa ixas etár ias ,  e inc lus ive incent ivamos 

que os adultos também part ic ipem.  

Dentro do domo dispomos de a lmofadas 

e convidamos todos a dei tar,  para  

curt i r  a v iagem. 

Para complementar a sessão do planetár io , 

oferecemos uma of ic ina de pintura de 

planetas.  As cr ianças ganham um conjunto 

de bolas de isopor,  espetadas em pal i tos 

de madeira ,  e são convidadas a pintar 

seus “planet inhas”. 

Nossas monitoras auxi l iam o manejo com 

as t intas guache e cada cr iança usa as 

cores que desejar ;  tem cr iança que quer 

planetas rosa. . .  ou outra que quer todos 

amarelos,  “que nem o Sol” .  A escolha 

é l ivre ,  e os adultos/acompanhantes   

podem “ajudar.” 

Cada cr iança leva para casa seu s istema 

planetár io ,  para poder guardar como 

lembrança do dia .  Esses eventos do 

Shopping têm grande presença de públ ico. 

Como consequência ,  ocorrem diversas 

s i tuações das quais podemos notar a lguns 

fatos cur iosos,  engraçados e muitas   

vezes emocionantes. 

Os adultos têm funções diversas no 

programa. Vale para pai ,  mãe, t ios ,  d indas 

e avós. . .  inc lus ive em alguns casos,  estão 

mais “animados” que as cr ianças.  São 

as araras de roupa. . .  Carregam as malas, 

f i lhos,  mamadeiras,  ce lu lar,  uma verdadeira 

mudança!  Tem acompanhante que depois da 

sessão,  quase esquece f i lho,  ce lu lar,  chave 

do carro. . .  acho que é muita emoção! ! !  Tem 

outros que re laxam tanto na sessão,  que até 

dormem.. .  a gente compreende. 

 

Tem a turminha que f ica “tudo aninhada”; 

entram no domo, e se reúnem, todos 

abraçados. . .  va le a oportunidade de t i rar 

umas fotos.  Avós devem ganhar atenção 

especia l .  Costumo comentar :  “segura na mão 

do vô e vó,  se não e les fogem!” A cr iança se 

surpreende, porque são e las que têm pressa.

Outras funções importantes dos adultos são: 

-  Tomar o ref r i /suco,  tudo num gole. . .  para 

não perder a sessão; 

-  Acabar de vez com o sorvete recém 

comprado; 

-  “Ajudar” as cr ianças na at iv idade de color i r 

os planet inhas.  (A gente adora,  quando 

tem bastante g l i t ter,  dai  f ica todo mundo 

“br i lhando”) .

Já pelo ponto de v ista das cr ianças,  podemos 

escolher a lgumas pérolas: 

 

Isso voa? Será que explode? Isso é um pula-

pula? Mora a lgum al ienígena a í  dentro? 

Seremos atacados pelos a l ienígenas? Isso é 

uma nave espacia l?  Não! !  Acho que isso é uma 

minhoca!?  Uau, sorte que o “t io” achou nossa 

casa? (Enzo 6 anos,  depois da at iv idade) .

  Ofic ina de planetas

Domo Pro Planetario
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Na saída:  

–  Como é teu nome gur i?  

–  É Rafael .  (6 anos)  

–  Legal !  Rafa,  o que você mais gostou? 

–  Da porta . . .  (expl icação:  o túnel  que dá 

acesso ao domo, f ica escuro e tem um 

vent inho dos sopradores de ar) 

–  E você gostou da at iv idade?  

–  Não mesmo, quer ia i r  pro parquinho. . . 

(A l ice,  5 anos)  

A gente acei ta ,  até porque o parquinho         

é legal . . . 

 

No pr imeiro evento do nosso planetár io ,  eu 

fa le i  pra um “gur i” (uns 7 anos) :  “vamos voar, 

então pula.” E le sa iu correndo e pulou,  ca indo 

nas a lmofadas!  Sorte que não se machucou! 

Depois dessa não fa le i  mais isso.  As cr ianças 

seguem “l i tera lmente” o que a gente diz .  O 

t rato com as cr ianças e fami l iares é muito r ico 

em histór ias e t rocas emocionais e afet ivas. 

Essa geração i rá testemunhar um verdadeiro 

sa l to nos nossos potencia is ,  descobertas e até 

a ocupação de outros locais no universo.  Levar 

esses conhecimentos para o públ ico,  compõe a 

formação integra l  dessa geração. 

 

Esses re latos são um pouquinho do nosso dia 

a dia .  Espero que tenham gostado! 

Curt imos muito a interação com as famí l ias . 

Sabemos da importância das nossas memórias 

afet ivas,  e como elas impactam posi t ivamente 

nas nossas v idas.                                   

Pró Planetár io Móvel  no Shopping Novo Bate l

Pró P lanetár io Móvel  na Escola Munic ipal  David 

Carneiro em setembro/2018Bate l

Lançamento do Pró P lanetár io Móvel  no Museu 

Oscar Niemeyer,  dezembro/2016
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 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

Assim, a conexão indelével  entre o carnaval 

e nossas cúpulas não se l imita ao conteúdo 

que pode ser apresentado. E ,  infe l izmente, 

não se apresenta em termos de informação 

estét ica,  ou no potencia l  de aprendizado 

em massa,  orgânico,  d iverso e rac ia l izado 

– aspectos que apontei  na úl t ima coluna 

dedicada a este tema e que, vol to a ins ist i r, 

devem ser nossa utopia part icular  na 

popular ização da c iência . 

 

A conexão ínt ima entre o maior espetáculo 

da Terra e nossa máquina de sonhos, 

especia lmente se considerarmos o carnaval 

de desf i le ,  é nossa capacidade de contar e 

produzir  h istór ias .  

 

Em ambos,  nos (bons) enredos de 

carnaval  e nas (boas) sessões de cúpula, 

apresenta-se um universo novo ao públ ico. 

Este universo,  suspenso entre f restas 

da real idade,  apresenta uma narrat iva,  

reproduz s ignos de uma cul tura,  explora 

conhecimentos própr ios dela que podem   

ser encenados, 

reproduzidos,  enal tec idos ou,  até mesmo, 

cr iados (v ide os enredos autora is dos 

carnavalescos ) .  E ,  por f im, diante de olhos 

atentos,  aprendemos, mesmo sem perceber.  

H ipnot izados pelo impossível  mater ia l izado, 

a l i ,  d iante dos nossos o lhos,  apreendemos 

o todo: enxergamos o que nunca havíamos 

v isto;  res igni f icamos concei tos que nos 

parec iam comuns; e ,  se tudo der certo,   

nos emocionamos. 

E ,  é através de tudo isso,  na verdade, 

que aprendemos. O arrebatamento é 

nosso canal  para o aprendizado. Se ja um 

chão ou um céu de estre las ,  não importa: 

estamos i r remediavelmente encantados. 

Este processo não é funcional  “à toa”. 

A capacidade de contar h istór ias é tão 

ant iga quanto a humanidade. E la fez parte 

do nosso desenvolv imento cognit ivo enquanto 

espécie ,  da forma como moldamos a l inguagem 

e,  portanto,  de como construímos a real idade à 

nossa vol ta .

Sobretudo na cul tura oc identa l  onde, desde seu 

in íc io ,  a educação formal nunca fo i  de acesso 

colet ivo,  sendo exc lus iv idade do que o Estado 

considera “c idadãos” (na Gréc ia C láss ica:  os 

homens nobres,  nasc idos nas c idades,  donos     

de terras. 

Atualmente. . .  (Bem, será que mudamos 

essencia lmente essa ideia?)  nossa capacidade 

de cr iar  e apresentar h istór ias fo i  fundamental : 

era dentro das casas,  nos seios matr iarca is , 

que a educação colet iva se dava,  através das 

fábulas,  dos mitos e das narrat ivas.  E ass im, fo i 

exerc i tando a fabulação que nossa cul tura se 

estabeleceu, que o conhecimento fo i  perpetuado, 

Carolina de Assis, astrônoma do Museu Ciência e Vida, dentro do 
planetário, com a projeção das representações das constelações 
ocidentais que compõem a sessão mediada “Céu de Histórias”. 

Foto: Ingrid Freitas.

A planetarista Ingrid Freitas, durante uma sessão mediada, 
apresentando o planeta Saturno. Foto: Carolina de Assis.

O  p o d e r  d a s  n a r r a t i v a s : 
d o  c a r n a v a l  a o  d o m o

Caso você seja um le i tor  que não 

acompanha esta coluna,  sa iba que, 

neste per íodo do ano (como já avise i  em 

edições anter iores) ,  é impossível  não 

fa lar  de carnaval .  Af inal ,  neste momento, 

este assunto ocupa metade da minha 

cabeça.  E a outra metade está sempre se 

deslumbrando com a epistemologia desta 

mani festação cul tura l .

Não é surpresa,  portanto,  que tendo de 

escrever este texto em meio à beleza 

de desf i les ,  sambas e purpur ina,  mesmo 

buscando outras temát icas,  uma parte 

per i fér ica (mas r icamente at iva) do meu 

cérebro procurou por conexões entre as 

múlt ip las facetas do carnaval  e o nosso 

of íc io sob a cúpula.  E aqui  estamos nós.

É c laro que há a lgumas interseções 

óbvias.  Há um sem f im de enredos 

carnavalescos que dia logam ou fa lam 

abertamente de fenômenos e objetos 

astronômicos,  os inser indo dentro 

das narrat ivas em suas const i tu ições 

mito lógicas ou f ís icas. 

Mas não considero este como um 

exemplo de s imi l i tude entre planetár ios 

e astronomia.  Estou convencida de 

que absolutamente qualquer assunto 

pode se tornar enredo de um desf i le 

de carnaval  ou uma sessão de cúpula,  

especia lmente daquelas apresentadas v ia 

v ídeo fu l ldome.

Estamos próx imos do pr imeiro equinóc io do 
ano ,  o  que s ign i f i ca  que es ta  co luna  es tá , 
novamente, sendo escr i ta durante o carnaval !
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É a sensação de tocar o planeta,  como nos 

sonhos,  enquanto a música o faz esquecer 

que aqui lo não é real .  É sent i r  o escuro como 

promessa e ver mitos mais ant igos que o própr io 

tempo se mater ia l izarem na sua f rente. 

Ass im, ins isto:  não menosprezem nossa 

capacidade de contar h istór ias .  Sobrevivemos 

essas centenas de mi lhares de anos por     

causa dela . 

Como o fabuloso enredo da Imperatr iz 

Leopoldinense deste ano: “Com a sorte v i rada 

pra lua,  segundo o testamento da c igana 

Esmeralda”,  de autor ia do carnavalesco   

Leandro Vie i ra ,  que apresenta a histór ia 

da morte da f ic t íc ia c igana Esmeralda,  que 

t ransformou seu testamento em um manual   

para interpretação onír ica do futuro,  t ransmit ido 

até o futuro através de danças,  fo lguedos, 

música e c i rco e todos os e lementos cul tura is 

das etnias c iganas.                                  

Carolina de Assis, astrônoma do Museu Ciência e Vida, no planetário 
tirando dúvidas do público sobre nebulosas. Foto de Ingrid Freitas.

que a educação fo i ,  em sua mais ínt ima 

face,  inst i tu ída.  Viva às mães.  Viva a arte de       

contar h istór ias !

Em um mundo onde planetár ios estão cada 

vez mais próx imos de avançadas tecnologias 

de projeção,  não nos esqueçamos do poder 

da narrat iva.  E la é ,  ouso dizer,  a inda mais 

importante do que a tecnologia .  De nada adianta, 

em termos de aprendizado a longo prazo,  um 

sistema imers ivo impactante,  se não há o 

arrebatamento emocional ,desmedido,  inexpl icável . 

Se não há,  essencia lmente,  uma boa narrat iva a 

ser contada.

A imersão pode v i r  de vár ias formas,  em óculos 

de real idade aumentada ou salas de c inema 

de múlt ip las projeções.  Mas o encantamento 

é afet ivo.  É a voz do planetar ista no fundo 

estre lado,  ress igni f icando o que o o lhar bruto 

achar ia apenas pontos luminosos.

Sessão mediada ministrada pela planetarista Ingrid Freitas, do 
Museu Ciência e Vida. Foto de Carolina de Assis.
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Os espaços que compõem o Planetár io e Casa 

da Ciência de Arapiraca são:

-  A Cúpula Dig i ta l ,  com diâmetro de 12 

metros,  onde acontecem as sessões 

astronômicas ao v ivo,  possui  capacidade para 

72 pessoas acomodadas em pol t ronas.  

 

-  O Cineteatro ,  que é um espaço com 

estrutura de c inema e teatro,  possui  252 

lugares para as at iv idades de acolhimento, 

formação, apresentações cul tura is ,  ex ib ição 

de f i lmes/documentár ios e diversas               

at iv idades pedagógicas.  

 

-  O Br inca Ciência ,  que é um espaço onde os 

estudantes e a comunidade part ic ipam de 

of ic inas c ient í f icas.  

 

-  O Hal l  das Galer ias e Exposição Cient í f icas , 

onde os v is i tantes podem conhecer um pouco 

da histór ia da Ciência e da Astronomia. 

 

-  Mirante do Planetár io ,  onde ocorrem as 

observações astronômicas e as palestras 

sobre a esfera ce leste,  a lém de proporc ionar 

a melhor v isão do pôr do Sol  da c idade          

de Arapiraca.

O Planetár io atende, pr ior i tar iamente,  as 

escolas em tempo integra l  e toda a rede 

munic ipal ,  abr indo todo úl t imo sábado de 

cada mês e em datas especia is para toda 

a comunidade com at iv idades em todos 

os espaços que compõem o Planetár io e 

Casa da Ciência de Arapiraca.   O P lanetár io 

também oferece suporte para os estudantes 

e professores part ic iparem da Ol impíada 

Bras i le i ra de Astronomia e Astronáut ica (OBA) 

e Mostra Bras i le i ra de Foguetes (MOBFOG). 

  

O CLUBE DE ASTRONOMIA ECL IPSE 

Considerando que a astronomia é a mais 

ant iga das c iências,  in ic iada através da 

cur ios idade das pessoas e perpetuada em 

razão das suas inúmeras contr ibuições para 

a humanidade, é incontestável  a presença 

de grupos de estudos e atuação nas suas 

diversas áreas,  cujos integrantes a inda são 

denominados Astrônomos Amadores.  Um 

desses grupos é o c lube de astronomia,  que 

pode ser cr iado em uma sala de aula ou 

na escola por um professor ou professora, 

fundado numa comunidade organizada ou 

compor o colet ivo de prof iss ionais em uma 

inst i tu ição astronômica,  como um planetár io 

ou observatór io . 

O Clube de Astronomia Ec l ipse,  cuja s ig la é 

ACE (Astronomy Club Ec l ipse) ,  é um grupo 

fundado em 2014,  que in ic ia lmente fo i 

formado por um professor e um aluno de uma 

escola estadual  do agreste a lagoano. 

 

 Atualmente esse c lube está sediado e real iza 

os seus encontros no Planetár io e Casa da 

Ciência ,  reunindo não só estudantes,  mas 

qualquer pessoa independentemente da idade.  
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O Planetár io e Casa da 

Ciência está s i tuado na 

c idade de Arapiraca,  em 

Alagoas,  às margens do Lago 

da Perucaba .  Teve sua obra 

in ic iada no ano de 2010,  e sua 

construção f inal izada no ano 

de 2012,  sendo inaugurado 

no dia 02 de outubro desse 

mesmo ano em uma grande 

solenidade. Ideal izado pelo 

prefe i to Luc iano Barbosa,  que 

sempre fo i  um entusiasta 

da educação,  o planetár io 

é um complexo educacional 

que possui  d iversos espaços 

pedagógicos-c ient í f icos como a 

Cúpula Dig i ta l ,  Br inca Ciência , 

C ineteatro,  Mirante,  Hal l  das 

Galer ias e Exposição Cient í f ica 

e uma vista maravi lhosa das 

margens do Lago da Perucaba.

O Planetár io e Casa da Ciência 

está v inculado à Secretar ia 

Munic ipal  de Educação e 

fo i  construído para ser o I I I 

Centro de Apoio às Escolas em 

Tempo Integra l  de Arapiraca.  

Sua pr inc ipal  missão é levar 

o ensino de Astronomia e 

c iências af ins para toda a 

rede munic ipal  de educação 

e se concret izou como 

um dos pr inc ipais centros 

de divulgação c ient í f ica            

de Alagoas. 

O planetár io fo i  construído sob 

uma perspect iva dos modelos 

amer icanos,  com o projetor 

a locado ao centro da cúpula 

e fo i  adquir ido e insta lado 

pela Hiper lab (Marca:  Dig i ta l is . 

Modelo:  Kappa). 

A cr iação do Planetár io e Casa 

da Ciência de Arapiraca surge 

numa época de expansão da 

educação munic ipal ,  e f ruto 

do cresc imento da c idade,  que 

cont inua até os dias de hoje.

PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

PLANETÁRIO E CASA DA 
CIÊNCIA DE ARAPIRACA

Cineteatro
Fonte: Arquivo dos autores

                                             Luis Car los Soares da S i lva 

  Jhonatan David Santos das Neves 

  José Edson Cavalcante da S i lva 

  L iv ia Emanuela dos Santos da S i lva  

  Aldo da S i lva Santos 



Consideramos que o P lanetár io e Casa da 

Ciência de Arapiraca não é apenas um 

complexo educacional  ou uma inst i tu ição, 

mas também é um ponto de encontro para 

entusiastas da c iência ,  um lugar onde 

a imaginação é incent ivada,  e onde as 

maravi lhas do universo são reveladas de 

maneira espetacular.  E le tem sido um faro l 

de educação,  i luminando o caminho para o 

entendimento do espaço,  das estre las e dos 

mistér ios que o universo apresenta.

Durante essa jornada de quase 12 anos,  o 

P lanetár io e Casa da Ciência de Arapiraca 

vem demonstrando um compromisso 

incansável  com a disseminação do 

conhecimento c ient í f ico,  abr indo portas 

para os encantos da astronomia e 

despertando a cur ios idade de cr ianças, 

jovens,  adultos e idosos. 

As at iv idades educacionais por meio da 

divulgação c ient í f ica ,  que ocorrem no Hal l 

das Galer ias e Exposições Cient í f icas,  do 

Cineteatro,  do Br inca Ciência ,  no Mirante 

e na Cúpula Dig i ta l ,  a lém das mais 

diversas ações interat ivas oferec idas,  têm 

proporc ionado cada vez mais à população 

acesso aos conhecimentos c ient í f icos e 

inspirado cada vez mais pessoas a observar a 

astronomia de uma forma mais compreensível                   

e s igni f icat iva.                                      

Hall das Galarias e Exposição Científica. 
Fonte: Arquivo dos autores

Cúpula Digital 
Fonte: Arquivo dos autores

Atualmente esse c lube está sediado e real iza 

os seus encontros no Planetár io e Casa 

da Ciência ,  reunindo não só estudantes, 

mas qualquer pessoa independentemente        

da idade.  

Ação pedagógica premiada no evento da ABP 

em 2023

No ano de 2023,  fo i  desenvolv ido um 

projeto com o t í tu lo a Menina,  a Mulher 

e a Estre la ,  tendo como Públ ico-a lvo as 

mulheres da Educação de Jovens e Adultos 

(E JA) ,  estudantes do per íodo noturno do 

Munic íp io de Arapiraca-AL.  Essas mulheres 

apresentavam-se nas fases de adulta e 

idosa.  Foi  rea l izado no mês de maio de 2023, 

em alusão ao mês das mulheres e contou 

com a part ic ipação de 150 mulheres.

Ass im, a astronomia fo i  ut i l izada como 

estratégia para mot ivação,  autoest ima e 

empoderamento feminino na Educação 

de Jovens e Adultos,  sendo ut i l izado 

um comparat ivo entre o conhecimento 

astronômico,  com foco no c ic lo de v ida 

de uma estre la e no c ic lo de v ida de          

uma mulher. 

Ass im, ao longo da apresentação as 

mulheres aprenderam os conteúdos 

astronômicos e puderam perceber o quanto 

a estre la tem semelhanças com re lação 

às suas part icular idades.  A lém de ser 

um resgate para o autoconhecimento, 

autoest ima e empoderamento feminino. 

No Encontro da Associação Bras i le i ra de 

Planetár ios ,  no ano de 2023,  esse projeto 

fo i  contemplado com o prêmio Ary Nienow 

na modal idade comunicação ora l . 

Planetaristas 
Fonte: Arquivo dos autores

Mirante 
Fonte: Arquivo dos autores

Você pode entrar em 

contato com o Planetário 

de Arapiraca pelo telefone 

(82) 9.9827-2033
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